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Convocação da VIII Conferência Nacional
Depois da vitória espetacu

lar do presidente Lula em 2006, 
uma tarefa fundamental se co
loca para todos nós, petistas. 
Trata-se da preparação do III 
Congresso Nacional de nosso 
partido, convocado para 6,7 e 8 
de julho de 2007.

P assam os, nos ú ltim os 
anos, m om entos de tristeza, 
abatimento e reflexão. Mas nos 
levantamos, reagimos, clarea
m os nossas avaliações e, de 
certa maneira, adiamos os ba
lanços necessários que se acu
mulam nos 27 anos do PT. En
frentamos, com sucesso, o pro
cesso eleitoral, demonstrando 
ao país que o PT continua mere
cendo da população o respeito 
e o apoio. Mas nem por isso po
demos escam otear os nossos 
problem as e desafios. O que 
houve conosco? Como foram 
possíveis ta n to s  vendavais, 
como os acontecidos em 2005? 
Aonde vamos? O que queremos 
nos próximos 4 anos do segun
do mandato do presidente Lula? 
E o modo petista de governar? E 
o nosso projeto estratégico? E o 
O crescimento quantitativo de 
nosso partido, o abandono da 
formação política e dos debates 
programáticos parecem nos ter 
conduzido a uma situação de 
descontrole dos rumos do PT, 
de desbotam ento dos nossos 
objetivos estratégicos.

Para nós, da DS, o PT conti
nua sendo o partido da espe
rança do povo brasileiro, o par
tido da nossa aposta para con
duzir as transformações sociais 
tão urgentes em nosso país. Por 
isso, estam os nos preparando 
para formular nossa contribui
ção ao III Congresso. O primeiro 
desafio foi o de ampliar a nossa 
tendência. Construímos laços 
políticos e relações com inúme
ros grupos regionais, personali
dades e dirigentes partidários, 
com o objetivo de integrá-los a 
uma DS ampliada e renovada. O 
segundo desafio será o de bus
car, dentro do PT, os parceiros 
para a tarefa de refundar ou re
construir o nosso partido. Re
fundar quer dizer: reconstruir 
com base nos fundamentos que 
originaram o partido, atualizan- 
do-os às novas tarefas.

É urgente retomar a elabora
ção política, abandonada desde 
o 7° Encontro Nacional do PT, 
sobre o nosso projeto socialis
ta. É imprescindível definirmos 
com clareza o que querem os 
transformar no Brasil nos próxi
mos quatro anos. Por último, é 
essencial reestruturar o partido, 
rompendo com os vícios cons
tituídos nestes últimos anos.

Para enfrentar estes desa
fios e contribuir com esta refun- 
dação/reconstrução partidária,

No centro da disputa. Conferência Nacional da DS tem na pauta o PT e o socialismo.

César O
gata

Este jornal Democracia Socialista - Em Tempo, edição espe
cial, traz textos preparatórios da VIII Conferência Nacional da De
mocracia Socialista, tendência interna do Partido dos Trabalhado
res. O primeiro texto - "Uma Nova Conjuntura Nacional" - foi publi
cado em dezembro e também está disponível na página da DS na 
internet (www.democraciasocialista.org).

Marcada para 2 a 4 de março de 2007, nossa Conferência Nacio
nal será precedida por Conferências Estaduais ou Regionais. Para 
participar da conferência no seu estado, o/a militante precisa ser fi
liado ao PT, participar de suas atividades e estar em dia com seus

deveres partidários (incluído a contribuição financeira); participar 
do processo de discussão da Conferência e estar em dia com sua 
contribuição financeira com a tendência. Visto isso, participam da 
Conferência Nacional os delegados e delegadas eleitas/os nas Con
ferências Estaduais na proporção de 01 delegado/a para cada 20 
militantes, além de observadores/as e convidados/as.

A Conferência conclui o processo de unificação entre a DS e co
letivos socialistas e se insere no processo de debates abertos pelo 
III Congresso do nosso partido.

Boa leitura e uma conferência exitosa!

a DS realizará sua Conferência 
Nacional nos dias 2 a 4 de mar
ço próximo, quando debatere
mos as teses que iremos defen
der no III Congresso Nacional 
do PT, com a participação de to 

dos os que conosco pretendem 
preparar esse Congresso.

Dessa forma, convocamos 
todos e todas as militantes da 
DS, dos grupos regionais agre
gados, personalidades e diri

gentes partidários que compar
tilham das mesmas preocupa
ções, a prepararem  a nossa 
Conferência Nacional. Para nós, 
trata-se de um momento ímpar 
para darmos nossa contribui

ção ao presente e ao futuro do 
nosso partido.

Coordenação Nacional da 
Democracia Socialista 
janeiro de  2007

http://www.democraciasocialista.org
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Tendência Democracia Socialista do PT
Conferência Nacional. Identidade política e programática, organização e construção.

BMfll A Democracia Socialista 
é uma tendência do Partido dos Tra
balhadores. Ela organiza militan
tes do PT, em acordo com o di
reito de tendência do partido, 
para lutar pela sua construção 
com o um partido  socialista, 
democrático, internacionalista, 
feminista e anti-racista, eco- 
socialista, defensor da ética pú
blica e do republicanismo; o 
que implica numa plataforma 
pela reconstrução/refundação 
socialista do PT.

MBl A Democracia Socialista 
completa, nesta VIII Conferên
cia Nacional, o processo de uni
ficação com as correntes Cons
trução: Democracia e Socialismo, Al
ternativa Socialista, Movimento So
cialista e outros agrupamentos 
petistas. Somos um coletivo em 
torno a um projeto estratégico 
para o partido com referências 
program áticas que definem  
nossa identidade. Aconstrução 
da tendência é um processo  
combinado com a construção 
do PT; é fruto de uma história de 
co n trib u içõ es  e ssen c ia is  à 
construção do PT, que reafirma
mos nesta Conferência.

IB lfl Essa história e os deba
tes em curso hoje atualizam re
ferências fundamentais da nos
sa identidade como corrente 
petista:

a) a concepção de democracia 
socialista, expressão de uma vi
são radicalmente democrática 
da superação histórica do capi
talismo pelo socialismo. Ela ad
vêm da nossa leitura crítica das 
experiências de transição socia
lista (centradas no regime de 
partido único, na fusão do Esta
do com o partido, na ausência 
de desenvolvimento da auto-or- 
ganização e da democracia dire
ta), das experiências contraditó
rias e muitas vezes limitadas de 
superação do neoliberalismo 
(em particular, na nossa Améri
ca e no Brasil) e das experiências 
de participação popular e de
mocracia participativa em nos
sos governos no Brasil (tanto

César O
gata

pelos seus aspectos virtuosos 
como pelos seus limites).

A luta pela democracia par
ticipativa deve se fazer presente 
em todos os momentos da atu
ação política dos socialistas; no 
exercício dos governos, nos par
lamentos e movimentos sociais, 
devemos impulsionar a amplia
ção da participação direta na 
condução do Estado e organi
zações sociais. Para os socialis
tas, a defesa da participação e 
do controle popular tem, por
tanto, um alcance estratégico, 
pois permite articular as reivin
dicações dos oprimidos, a de
monstração dos limites da so
ciedade burguesa e da dem o
cracia realmente existente em 
nosso País à luta por uma socie
dade socialista.

O socialismo deve ser, ele 
próprio, uma construção demo
crática e pluralista, realizada pe
las maiorias através da participa
ção popular. A democracia parti
cipativa é um processo de apro
priação e transformação do po
der pelas maiorias. É também

um processo de superação de 
um vício comum às experiências 
de governos de esquerda, que é 
o substitucionismo, a descon
fiança da participação popular, a 
idéia de que o partido resolve 
tudo e de que a conquista de go
vernos é um fim em si mesmo.

Não há socialismo sem de
mocracia e não há democracia 
sem socialismo!

b) a concepção internaciona
lista, que expõe uma visão radi
cal de superação do capitalismo 
como um processo universal. 
Ela advém da crítica ao conceito 
e à experiência do outrora cha
mado "socialismo num só país” 
e das experiências, sobretudo 
atuais, de construção de movi
mentos sociais e políticos inter- 
nacionalistas. Ela se insere nos 
marcos das relações internacio
nais do PT e busca desenvolver, 
de forma plural, uma perspectiva 
socialista e democrática para o 
internacionalismo nos proces
sos reunidos em torno ao Fórum 
Social Mundial, ao Foro de São 
Paulo e às demais experiências

de esquerda, em particular na 
América Latina.

O debate sobre um "interna
cionalismo para o século XXI" 
deve recuperar os valores e a 
herança positiva das quatro in
ternacionais, mas também deve 
fazer um balanço dos seus er
ros. Deve identificar os novos 
atores hoje existentes, assim 
como aqueles que sobrevive
ram à crise do socialismo real e 
que buscam  um novo espaço 
de organização. Deve, sobretu
do, ser capaz de impulsionar um 
internacionalismo aberto e plu
ral, estreitamente vinculado às 
lutas em curso. Ao mesmo tem
po, deve estar aberto a compre
ender e dialogar com uma diver
sidade de caminhos e tentativas 
de processos de transição e de 
resistência nacionais (e mesmo 
regionais).

Uma discussão pertinente é 
a de qual seria o grau desejado 
de internacionalização e coor
denação do desenvolvimento 
pós-capitalista -  o que, neces
sariamente, inclui uma crítica

frontal à globaliz ação capita
lista, e, que, portanto , exclui 
uma solução aritmética como 
mudar apenas o comando e o 
sinal para termos uma "globali
zação socialista".

Somos de uma tradição do 
movimento socialista que tem 
no internacionalism o um de 
seus valores estratégicos cons
titutivos. Nossa luta deve ter ob
jetivos comuns no mundo todo. 
A fraternidade universal dos po
vos é um valor a ser perseguido. 
Um projeto pós-neoliberal, para 
ser coerente, necessita ter a 
perspectiva socialista e interna
cionalista.

c) o feminismo, a igualdade racial 
eo combate a todas as formas de discri
minação e opressão. Nossa concep
ção socialista incorpora a com
preensão de que não há socialis
mo sem feminismo, nem femi
nismo sem socialismo. A luta 
contra a opressão das mulheres 
e combate às práticas machis
tas, inclusive na esquerda, é par
te de nosso programa e dos de
safios cotidianos para nossa

Assinaturas I Preencha a ficha abaixo e envie junto com cheque nominal para ICEF - IA. Rua Albuquerque Lins, 635/91 - Sta. Cecília - São Pau- 
lo/SP - CEP 01230-001. Se preferir, faça depósito para ICEF-IA, Banco do Brasil, Ag. 3326-x, CC. 7680-5, CNPJ 04891401/0001-30 e envie os da
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militância. Assim como é parte 
de nosso projeto o combate a 
todas as formas de opressão: a 
DS reconhece e reafirma a im
portância da construção do mo
v im ento  de  m ulheres, bem  
como do movimento negro, do 
movimento GLBT. É a partir des
sa auto-organização que se ga
rantirá um efetivo movimento de 
liberação e se constituirão como 
parte  do sujeito histórico de 
transformação.

d) o eco-socialismo integra 
nossa concepção socialista. Ele 
advém das lutas contra a des
truição permanentemente pro
duzida pelo capitalismo e tam
bém da ausência ou limitação 
de uma dimensão ambientalis
ta nos processos de transição 
socialista. Tem sua origem tam 
bém na crítica ao culto ao pro
gresso, que aniquila as indaga
ções fundamentais de para quê, 
para quem, como e a qual custo 
esse progresso se desenrola.

e) a defesa da ética pública e do 
republicanismo, que expressa uma 
parte essencial da resposta ne
cessária aos descam inhos re
centes do partido e às práticas 
de corrupção generalizadas no 
nosso país. Essa dimensão é in
separável da concepção de de
mocracia socialista e de uma 
concepção de partido que luta 
pela conquista do poder políti
co não para si, mas para o exer
cício da democracia republica
na participativa. Ela advém da 
necessidade de combater a cor
rupção que grassa na socieda
de burguesa e aquela que surge 
no interior das organizações e 
nas experiências que se reivin
dicam do socialismo.

Os movimentos socialistas 
não são isentos de deformações 
e de processos de corrupção. A 
integração ao Estado e à socie
dade burguesa são riscos per
manentes e significam perda da 
perspectiva socialista. Construir 
uma crítica no interior do nosso 
próprio movimento, enriquecer 
nosso programa com esse com
bate, são armas contra o libera
lismo e a degeneração.

f) a reconstrução/refundação so
cialista do PT, plataforma que re
cupera os anseios socialistas da 
fundação do PT: um partido de 
militantes e com batentes so 
ciais pelo socialismo. E que bus
ca atualizar essa concepção de 
partido à luz da crítica ao de
senvolvimento organizacional 
do PT desde a "contra-reforma" 
estatutária que centralizou ad
ministrativamente o partido e 
que tentou dissolver o conceito 
de partido militante e substituí- 
lo pelo de "máquina" eleitoral.

O PT nasceu para ser com
pletamente diferente dos parti
dos políticos da esquerda tradi
cional e tam bém  de partidos 
progressistas que preenchem 
nosso espectro político-eleito- 
ral. Enquanto essas agremia
ções foram formadas somente 
para disputar e exercer o poder 
governam ental, o PT surgiu 
como expressão política de um 
vasto conjunto de movimentos

sociais, en tidades de classe, 
correntes ideológicas para pro
mover uma revolução social que 
encaminhe a sociedade brasi
leira a um futuro socialista.

O PT viveu uma crise de cor
rupção ética e programática, 
não apenas conjuntural e não 
apenas decorrente de desvios 
comportamentais ou de meros 
abusos de poder e de confiança. 
Decorreu de um modo de cons
trução eleitoralista e adaptada 
ao Estado burguês, de afasta
mento das organizações de base 
e do mundo do trabalho. Sua su
peração não se dá apenas pela 
mudança da direção e da políti
ca, precisa revolucionar sua es
trutura de poder e reencontrar 
seu programa socialista.

Refundar o PT significa resta
belecer a ligação vital do partido 
com os m ovimentos sociais, 
com os sindicatos, as cooperati
vas e associações de trabalha
dores, hoje comprometida pela 
insuficiente presença dos seus 
representantes nas instâncias 
de direção do partido. Refundar 
o PT significa devolver o poder 
de decisão dentro do partido 
aos militantes de base, que, em 
sua maioria, representam essas 
lutas. E instituir no partido um 
regime financeiro controlado 
pelos petistas e dependente,

predom inantem ente, de suas 
contribuições. Além de impedir 
a dependência, por parte do PT, 
do dinheiro fornecido por inte< 
resses estranhos, quando não 
opostos, às aspirações dos tra
balhadores em luta, isso tam 
bém significa restabelecer a vo
cação socialista do PT.

g) a intervenção socialista na ex
periência do segundo mandato do go
verno Lula, com amplas possibili
dades de superação do paradig
ma neoliberal, que coloca de for
ma histórica inédita para a es
querda brasileira, em escala na
cional e internacional, as tarefas 
de combinar o enfrentamento a 
partir de reformas sociais, de
mocráticas e nacionais com va
lores e dinâmicas na perspectiva 
do socialism o dem ocrático. 
Concebemos esta experiência, 
então, como parte de um largo 
período de lutas democráticas 
pelo socialismo, na qual devem 
se inscrever revoluções de valo
res que organizam a vida social, 
intensificação e aprofundamen
to das formas de participação, 
auto-gestão e controle social.

lunto com a reconstrução
do PT, é preciso resgatar o sen
tido ideológico da militância so
cialista hoje. N osso país, em 
conjunto com a América Latina,

vive um momento de nova poli- 
tização popular. Vem-se for
mando uma consciência popu
lar e democrática que clama por 
um PT socialista, democrático e 
de massas, renovado em suas 
perspectivas. Um PT que exerça 
o seu papel libertário e transfor
m ador não apenas no Brasil, 
mas que seja impulsionador de 
novas experiências na América 
Latina e no mundo. Sem dúvida, 
essa é uma tarefa que somente 
o PT pode, hoje, desempenhar.

Para que a nossa tendência 
contribua com esse processo, é 
preciso que ela própria seja um 
espaço de militância, de práti
cas coletivas e de respeito às 
decisões democráticas do par
tido e às que toma para intervir 
nos seus debates, de elabora
ção política e com prom isso 
com a prática da transformação 
socialista. Para que tenha coe
rência e que tenha força na defe
sa de suas propostas para o par
tido, é preciso que a tendência 
coloque em prática o que defen
de para o partido. Isso nem 
sempre é uma tarefa fácil, pois a 
tendência não é um corpo sepa
rado do partido -  e, portanto, 
não é alheia aos problemas que, 
como um todo, este sofre -  mas 
esse é um desafio permanente 
na construção combinada do

partido e da tendência. Autopia 
socialista não se refere "apenas" 
à sociedade que queremos, mas 
também, às maneiras de lutar 
por ela.

Esse sentido geral da nossa 
militância é fundam ental no 
atual m omento de reconstru
ção do PT. Ele deve ser imprimi
do na am pliação do partido  
para a juventude, movimentos 
sociais e para amplas parcelas 
da população que despertam  
para as lutas políticas. É funda
mental conquistar uma nova ge
ração de militantes socialistas 
para o PT.

A tendência Democracia
Socialista se estrutura em cole
tivos de participação e coorde
nação. A participação na ten
dência é aberta aos militantes 
do Partido dos Trabalhadores e 
implica em compromissos mili
tantes com a construção do PT 
e com a construção da tendên
cia. E sses com prom issos in
cluem a contribuição regular 
com o PT e partic ipação em 
uma de suas instâncias; a con
tribuição regular com a tendên
cia, conforme as definições de 
suas Conferências Nacionais e 
Estaduais, e a participação em 
um de seus espaços de discus
são e coordenação.

A DS realiza Conferências 
Nacionais para a tomada de po
sições gerais, e estas elegem sua 
Coordenação Nacional. Nos âm
bitos estadual, municipal e seto
rial, igualmente, desenvolve-se 
esse processo organizativo.

Nosso jornal, Democracia So- 
cialista-EmTempo, intervém nos 
debates partidários. A susten
tação e difusão do jornal fazem 
parte dos compromissos mili
tantes da tendência.

A formação socialista não 
decorre apenas da participação 
política cotidiana, depende de 
um esforço específico de co
nhecimento da nossa realidade 
e das reflexões sobre a luta pela 
sua transformação. Em conjun
to  com o esforço partidário, 
buscando contribuir com ele, a 
tendência tam bém  realizará 
processos regulares de forma
ção, como as escolas regionais, 
a publicação de materiais de 
formação e a organização de 
cursos de formação de base.

N esta VIII Conferência 
Nacional da Democracia Socia
lista, a conclusão da unificação 
entre diversas correntes colo
cará em novo patamar o esfor
ço de diálogo e de novas possi
bilidades de unificações com 
agrupamentos, personalidades 
e d irigentes p e tis ta s  que se 
aproximam das perspectivas 
que propomos. A própria Con
ferência e o processo de elabo
ração das nossas contribuições 
ao III Congresso são momentos 
im portantes desse processo, 
promovendo a uma maior iden
tidade política entre nós e via
bilizando nossa  intervenção 
concreta nos rumos do Partido 
dos Trabalhadores.
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Teses sobre a questão internacional
Aprofundar convergências e compreender a diversidade das experiências.América Latina.

Num contexto de crescen
tes dificuldades do imperialis
mo estadunidense, é na Améri
ca Latina que têm surgido os 
processos políticos capazes, a 
uma só vez, de: questionar a or
dem mundial imposta pelo im
perialismo dos EUA na saída da 
"Guerra Fria"; e apontar para a 
superação do neoliberalismo, 
retomando a perspectiva pós- 
capitalista, socialista.

Nos quase duzentos anos 
em que nossa região tem vida 
como nações independentes, 
esta conjuntura é a mais alvis
sareira em term os de seu p o 
tencial emancipador. No pri
meiro ciclo (1810-30), nossos 
países conquistaram sua inde
pendência política "form al”, 
mas ficaram presos à domina
ção econômica do imperialis
mo ascendente - o da Inglater
ra. No segundo ciclo (1930-50), 
houve esforços pela industria
lização, mas acabaram se este
rilizando na estratégia do "de
senvolvimento associado” ao 
imperialismo -  fundam ental
mente, o estadunidense. Hou
ve ainda um terceiro ciclo aber
to  p e la  rev o lu ção  cu b a n a  
(1959), que, no en tan to , não 
conseguiu superar o cerco da 
sangue e repressão que as oli
garquias e os governos dos 
EUA impuseram à região atra
vés das ditaduras militar.

Cenário novo
As novidades do processo 

atual são: acontece em vários 
países latino-am ericanos ao 
mesmo tempo; envolve algu
mas das principais economias 
da região (Brasil, Argentina, Ve
nezuela); e suas forças motri
zes (governos, partidos, movi
mentos sociais) compartilham 
um campo político comum.

Como em outros momentos 
históricos similares, neste, há 
tam bém  um elemento econô
mico propiciador: a alta conjun
tural dos preços de matérias- 
primas e recursos energéticos 
existentes na região. Há um for
te sentimento nacional de que é 
justo que nossas sociedades se 
beneficiem mais dessa vanta
gem - o que não é possível sob o 
programa neoliberal e a domi
nação imperialista.

Falamos de uma conjuntura 
e um processo regional, mas 
isso não deve ocultar que esta
mos falando de países e proces
sos nacionais que têm profun
das diferenças (não estam os 
discutindo aqui o caso cubano, 
que vem do ciclo anterior, mas 
que está em estreita aliança com 
os atores principais do atual):

* Brasil e Argentina são eco
nomias semi-industrializadas 
complexas e têm burguesias lo
cais mais fortes e enraizadas 
que países como Venezuela, Bo
lívia e Equador, nos quais o Es-

Pedra no sapato do império. América Latina em 
processo de integração e articulação.

Cláudio Silva/Brasil de Fato

tado tem condições de contro
lar a principal atividade econô
mica (exploração de hidrocar- 
bonetos, minérios, etc.), a qual 
suas burguesias parasitam.

* Esses processos políticos 
tiveram diferentes pontos de 
partida. Em alguns - Brasil, Uru
guai, Nicarágua -, foram vitórias 
eleitorais em um ambiente de 
normalidade institucional. Em 
outros - Venezuela, Argentina, 
Bolívia, Equador -, as conquis
tas nas eleições foram precedi
das e pavimentadas por profun
das crises institucionais.

* Há casos em que as forças 
motrizes estão claramente lide
radas por partidos políticos 
constituídos há tempos - Brasil, 
Uruguai, Nicarágua -, enquanto, 
em outros, a liderança do pro
cesso não é dos partidos - Ve
nezuela, Equador, Argentina. 
Se analisarmos esses casos na
cionais pelo viés das relações 
entre governo, partido(s), mo
vimentos sociais e participação 
popular, terem os outro tanto 
de diferenças. Também são di
ferentes as perspectivas do de
senvolvimento de formas parti
cipativas de poder.

* No Brasil, na Argentina e 
na Nicarágua, conquistou-se a 
p resid ên c ia , m as não  um a 
m aioria no parlam ento . Em 
conseqüência disso, a questão 
da governabilidade coloca o di
lema de como conseguir maio
rias legislativas. Na Venezuela, 
no Uruguai e na Bolívia, os se
tores progressistas consegui
ram ambas. Junto com o pro
blema da maioria eleitoral vem 
o da relação com as classes mé
dias, conceito vago que abran
ge tanto profissionais liberais,

empresários médios e peque
nos e até setores da classe tra
balhadora com melhores níveis 
de remuneração. Em processos 
anteriores (Cuba, 1959 e Chile, 
1970), o imperialismo estaduni
dense manipulou amplamente 
o caráter ambíguo das classes 
médias (inicialmente democrá
ticas, mostram pavor frente a 
emergência política dos seto
res populares mais pobres).

* A tentativa - realizada si
metricamente tanto por analis
tas conservadores como por 
setores esquerdistas - de "blo
car" as experiências por meio 
de dicotomias do tipo "revolu
cionários X reform istas" ou 
"atrasados/populistasXmoder- 
nos/adaptados neoliberais” im
pede a compreensão correta da 
situação e, se levada a sério, 
bloquearia o processo e não o 
desenvolvería.

* Em todos os casos cita
dos, observam -se m elhorias 
nas condições de vida da popu
lação. Por isso, o eleitorado ten
de a propiciar sua continuidade 
(na esteira dessa  tendência, 
Chávez e Lula foram recente
mente reeleitos).

Integração necessária
O elem ento que reúne to 

dos esses processos é a neces
sidade da integração regional. 
Somente a complementaridade 
entre todos esses países pode
rá criar as condições para que 
se desenvolva uma dinâmica de 
superação do neoliberalismo e 
da dependência, para que se 
enfrente o imperialismo com 
chances de vitória, e se estabi
lize um projeto alternativo.

A integração regional pode

somar as capacidades técnicas 
e científicas dos setores de tra
balhadores mais especializa
dos, a base tecnológica e in
dustrial construída nos perío
dos anteriores (sobretudo de 
Brasil e Argentina), a enorm e 
disponibilidade de recursos 
naturais e energéticos, criando 
um bloco econômico e político 
em condições de afirmar uma 
política própria. Defendemos 
que, para ser conseqüente, a 
luta pela superação do neoli
beralismo e da dependência, 
bem como a luta para derrotar 
o imperialismo, têm de ter uma 
perspectiva socialista. Contu
do, a maneira como essas di
m ensões vão se combinar de
penderá de cada processo na
cional, suas peculiaridades, 
suas forças motrizes, sua his
tória.

A questão-chave para que o 
atual ciclo de lutas por emanci
pação nacional e social tenha 
êxito é a construção de um am
plo movimento político e social 
em âmbito regional. Temos as 
ferramentas iniciais para isso, 
elas foram construídas no perí
odo anterior, na resistência. No 
plano partidário, o Foro de S. 
Paulo vem, desde 1990, reunin
do um amplo leque de partidos 
progressistas e de esquerda, e 
inclui todas as forças políticas

que impulsionam os processos 
acima citados. No Fórum So
cial Mundial/Fórum Social das 
Américas, têm-se reunido tam 
bém os mais diversos setores 
sociais (e parlamentares e auto
ridades locais) que rechaçam o 
neoliberalismo.

Em ambos os casos, no en
tanto, faz-se necessário ir além 
da cultura de fóruns, de funcio
nam ento  de tipo  "esp aço s” 
(aberto, como o FSM/FSA ou 
delimitado, como o FSP), para 
um grau de aprofundam ento 
dos debates, das convergên
cias concretas e dos com pro
missos sobre um programa e 
uma agenda de lutas. Redes e 
movimentos continentais (Via 
C am pesina/C LO C , M archa 
Mundial das Mulheres, Aliança 
Social Continental/Campanha 
C o n tin e n ta l co n tra  ALCA, 
ORIT/Fórum Sindical das Amé
ricas etc.) apontam  para essa 
direção.

Porém, devem-se descartar 
tentações que esterilizaram o 
internacionalism o no século 
passado. Não há nem deve ha
ver "partido-guia” ou "país-fa- 
rol”. A construção deve ser de 
uma direção política coletiva e 
compartilhada, respeitosa dos 
diversos ritmos e da diversida
de político-ideológica que com
põe esse ciclo.


